
M1NISTRO OA JUSTJ.ÇA LAVA AS MÃOS E EXÉRCITO ABUSA DE SUAS 
A'rRIBUJÇÔRS LEGAIS NA IW:,OSNSERRA DO SOL 

O CONSP.LHO INDÍGENA DE RORAJMA-ClR, entidada sem fin.ll lucrativos, 
destinede à defesa dos direitos e interesses indlgenae neste Estado, vem À respeito rln Ama 
indígena Raposa/Serra do Sol, fR7.cr tH1 »eguin1.es considerações: 

1 - A área indígena Raposa/Serra do Sol encontra-se identificada pela Funai, desde 1993 
(Despacho ne. 9, publicado no Diário Oficial dn União, cm 21i05í93). Portnnto, n quase 
dois anos, o processo está. com o Ministro da Justiça para que assine a Portaria de 
Demarcaç ão. Devido ao fato desta área estar invadida por fazendeiros e garimpeiros, que 
atuam ilegamehueníe, o atraso na demarcação se dá e1U detrimento dos índios que noln 
habitem. . 
2. • Recentemente, em rft7.Õo <ln violência m:adu pela Políci« Militar de Remima, contra n~ 
coiuuuidades imlJgcJ.JUff. ?vfmmAl~ LJ.UC t;~ upÕi.;u1 ~ \-VU,'jUU'r'Ít" a\;M,'11 ,lc L;,Jil!;lth'k.,i Uv i'fo 
Cotingo, localizadc f otalmente dentro da terra indígena, o Exército ficou parcialmente 
l't\Bpom;âvol pcJu manuíençâo da ordem dentro dt1 fuiJX18a/Se111, <lo Sol ( Avi1-10 0057, de 
07.02.95~ Doe. em anexo) . 

.l .. Em seu ííem no. 3, do Aviso OO:'i7, o Sr. Mini!itro hiíorma, ao Governador de Roraima, 
que ((º Mw.islériu <lo E~eniilv~ uÜà\ióf!I do L:ôUti~e-ntG eem bani na rõ,P..iifo~ .colnbarará !}llm ·----­ 
~ilültt a segurança tanto nas eomuumaccs incigcnas como <TM rnzendas, vllns e ufcfadm1 
da região, eviuuno o surgimento das cnusns que geramm os recentes conflitos", (grifo 
nosso). 

4 - Acontece que o F.xcrcito, tomou para si, com exclusividade, o poder de decidir sobre 
indo o q1ie acontece na Raposa/Serra do Sol e vean constrangendo aR comunidades 
indJA~l'U\ti, nõ ,i~u \4in-1t~ .!fo. .!.Xt.t1te1• a J}{'.flim rmhro M te1lfltt!i quê habitem, i.tnt)cdin<io"t\fl do 
construírem C11Sns ou retiros, intimidando lideranças, se posicionando II fi1vor de 
fazendeiros, 11~..endo pré-julgamento desfavoráveis AOH índios, impedindo B Funai e ft 
Policia Federal de atuarem n.a área <.~11 favor dos índios e permitindo um incrível aumento 
,fo rli1Anina~ão <lo nntrimtmio in<lhzenn. 
5 .. Todos os fatos abaixe rol11fodrn:1 ocorreram depois da intervencão do Exército na árcn. 
Ou seja, garimpeiros o fazendeiros estão se sentindo acobertados pelo Exército o om dois 
meses as comunidades .indígenas tiveram dois retiros queimados, mais de cem reses 
roubadas, duus ~aau.a deF.1t.n1frlas e lideranças indígenas íntimidadas pelo próprio Exército. 
A Funai (, a Polícia Federal têm seu trabalhe na área, em favor dos índios, dificultado pela 
ttt:Ull~lo abusiva qtlQ estÃ resultando desta intervençâo. (Relatóric da Funaí em anexo) 

6 - A a~ffo elo Exército na área indígeua ignora. proposhahuente, em parte o mesmo 
documente qnc- usapara extmpoler !,IS suns funções, pois o Aviso OOS7 dispõe no final do 
item 2 : '~A Funai assegurará nos índios e a Reus servidores o livre trânsito na região". 



CRONOLOGIA PE FATOS OCOlUlIDOS Al'ÓS A l.N11!RVE'.NÇÃO DO EXÉRCITO .... 
•. No dill 24 de fevereiro foi roubado um garrote da comunidade de Willimon. 

- No dia 26 de fevereiro, um. barracão da comunidade do Li1A$, füi queimado com iodo o 
equipamento 11.e~ssárío para 1à7.,er farinha. 

- No dia 7 de março, o Comandante interino da la. Brigada de Infantaria e Selva, CeJ. 
Márcio Alvarenga, remeteu oficio ao Presidente <ln Funai, sobre denúncia füita pelo 
ocupante da fazeada Sanht Clotilde, acusendo membros da comunidade Carnpnn'J 11, do 
envenenar Ofl BS\11\l'l próximas d fazenda com lÍt.t).bó. No oficio o Cel, pede que a Fnnai 
tomo providências junto as comunidades para evitar que fütoN como os relatados voltem a 
ocorrer. No cn1.81)1.o,1'1.ão houve uenhuma comprovação de que eles teriam sido prmieados 
por índios, e muito menos daquela comunidade. 

~ No dia 10/C>\ um branco da vila de garimpeiros Uiramntã, furtou uma rê1 de dentro do 
1,:1m "1 ,·l., <!:u!'lW,~6di!- do! \Vil1ÍlnN\. 

- No dia 17/03. o tuxaua da nldeitt. Maracanã II, recebeu o sargento C11t1.U1bcdo. que a 
pedido do fa:r.o~~iro João Rebouças, foi J"t'i;gntl;'lr uma arma apreendída pela comunidado 
indígena, cm l 9~7 e entregue a Funai. Apesar dessa explicação ter sido dndo ao sargemo, 
ola estipulou o prazo dEJ 2~ hora" rmrn o tuxaua devolver a arma, Expirado o prazo, 
a.bimrdetlitute, o sargento retomou À. comunidade questionnda e novamente pediu a arma. 
O tux.aua cormnucou o fsto à Funai e afirmou estar se sentindo ameaçado. 

- No dia 18/03, p fezendeíro Wilson Bezerra ameaçou com uma arma de logo o índio 
Ivnildo e dfaf..o (!l~e fria queimar o retiro dn comunidade Tabatíngn. 

- No dia 18 'm 1_1m funcionário <Ífl l•'nunl entra 1Ul área incUge.oa junto com ngentc~ <ln 
polícia fodcrnl p~m averiguar os roubos de gado e destruição do retiros e têm o sem 
ímbalho clifü . .:ultl.l~o pela aç.ão do Exército retornando A Boa Vistn por e1o1ti:1 mzllo. 

• No dia 19/03, foram furtadas 6 reses da comunidade do Wa1mn1tdá, por garímpeiros dn 
Água Fria, c,J•idos como Catraca, Abacaxi, Riba e pelo ex- vaqueiro da fa1,0ndn Sunto 
Antônio (lo Pão. aonde o Exército mantém um desf.t1(:l'Ummto nJojndo. 

• No dia 21/03 o, retiro de nome Lago Graude. da comunidade Escondido, foi queimado 
~ junto com arame farpado, roupas, vasílias, rodes.etc . 

- No dia 22/03, 41,-eacs foram furtadas de dentro do curral da comunidade Lilás. Couro do 
gado foi achado pelos índios próximo à casa do fn2.01~dciro Degas Bntistu, que informou 
quo José Legrésio tinha :fuorlo as reses e comercializado a carne pam abastecer o garimpo. 
lfülim, ,fo l 1íll'H1 coomnicnmm ao Ex.tr~ito. aue mformou auo Q ça~Q ilftQ m de 11µa 
competência e reóôtnendou que fosse dada querxa para a Policia nubtar. O mesmo lôi foito 
e a PM 111'(01omoi1 nenhuma providência. . . 
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- No dia 23/0\ Raimundo Fraque da Silva e Abidene, roubaram 23 reses do retiro Agua · • 
Brancu e mais 271reses no dia 26, do retiro Sanht Rita, ambos os retiros da comunidade de 
Mudubim. "· 

- No dia 25/0.l, um professor dn aldeia Maturuea, ao ter cinco cabeças de. gado roubadas 
de dentro do curral, procurou o Exército na localidade de Soeó, onde moram garimpeíros e 
comunicou o ocorrido ao sargento Almeida, que disso que o caso não era da competência 
do Tixét~ito e o aconselhou-o a comunicar o foto a PM - que foi substituída pelo Exército. 
devido ao uso cru violência contra as connmidades indígenas, vale reasaltar, 

• No dia 29/0~ , 30 cabeças de gado foram roubadas, polos vaqueiros da Fa7.oncfo Bfm1U1A.l, 

da aldeia Pedra Branca, 

- No dla 30/0J, o Ce:1. Alvarenga enviou novo ofíeie ao Presidente da Funai, comunicendo 
que o fazendeiro da fazenda Tatú, havia denunciado a construção de casas pela 
ccrmmidade dn LBjG. O oííoio pedin ll retirada do vinte~ duas po0~on11J dHtirn ruum&. "Orno 
o órgfto não tenha condições de atender a csín solicitação, este comando g$lS1.arin do ROJ 
infonuado 001·!'.l A brevidade que a situação requer'tdetonninavn o oficio . 

.. No fina] de março o retiro Boca de) Socó, dn comunidade Enseada foi queimado . 

•. No dia 02/0,l, um sargento e soldados no Exército invadiram H cmlA do tuxnua do Monte 
Muriá, que se encontrava na cidade, revirou suas coisas, inclusivo bolsas e colchão, 
deixendo toda a comunidade tnuastomacla. 

• No cua. ui.ui. o renro da oomunmacc oe 'rucuma 101 oestrutoo pelo próprio tsxercuo. u 
comandante da la. Brigada de Infantaria o Sclvn esteve no local e aflnnou que o acordo 
rrh1trn1r· f'llfrr· Fmuti_ 1'rf inistr'-rií'I 11A ln~1i(.1A r Fif,n•,i1n n antrni7tnlfl A nii,Rim J)ffll'Mf\1' 

- AindB no in~do de ahr.i1 o exército destruiu casas da comunidade Lnje. F.m m1.llo desta 
situaçl'(o e do incrível aumento de roubo de gado das comunidades ind~gcruts, a Puuai 
envio novamente um funcionário que ntesln 1H1 denuncias feitas . 

• No din OS/04 Jiclernnç1ts indígenas do ClU entregam ao Presidente da Com.issifo ele 
Minorias o Meio Ambiente, da Ct1111am dos Deputados, documento com denúncias contra 
a atuação do Hxérc1to rui Rnpo!m/serm do Sol. 

-· No din 06/04. a <>..om,midnd~ de Monte Muriá denunciou A. entrada de garimpeiros 110 rio 
~ Ut,ilB) 4u1.: uk!!iuvwu l,i;;,1 ytt;j~~Ju ~l".-' TI.-.J,"'ilv v 4u1: li\" t~.IJ,lú ,...:,..Ji,'lm. ~1wim1.,11r. 

No dia 07 /04, a com~miclado de Pedra Preta denuncia problemas causados polo garimpo o 
que garimpeiros estão usando o nome do Exército pnm garantir o invasão da áren 

r 

O C1R entende o dever leg11l do Exército Brasileiro e suas atribuições em Ârcn de 
fronteira. No ontanío, a sua atuação na torra indígena Raposa/Serra do Sol, ao contrário de 
iiisnfficat a m.nnutenQlo da cedem é da tranquilid~de, tem implicado em grave 
conmrangímento :para aa comunídades indígenas e intir1'idnçao de suas lideranças, como 
lWlll~ ,1NJIUUc'oto de crimes nraticados contm n rnitrim/\nÍl'i inrUwwe u.1111. ·-·- ••••.••• - 
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Assun sendo, a atuação nbmdvn e equivocada do Exército 118 terra incligenn 
Raposa/Serra do Sol ef3tá criando úuia situação insustentável, que longe está de "construir 
um ambiente propício a se obíer uma solução dumdonra que contemple n convivência 
harmoniosa de toda a população daquela região", corno propõe o Ministro dn Justiçn no 
A viso no. 005'7. O CIR. espera. portanto, que se.iam adotadas todas Els medidas cabíveis e 
necessáries para a coibição dos abuso» cometidos e à garantia dos direitos morais e 

· patrimoniais dllR comunidades indígenas <ln Rnpoim/Scrra do Sol. N~> din do índio o CJ'R 
não íem nada para comemorar. 

Boa Vista. 19 de abril de 1995 . 

.... ) __ q __ ~!..':. . .J._qJ.,e.:.é.S..~l {) 
Juc~·José de Souzn ~ Coordenador do CIR 

na região das Serras 

,. 
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~J'C~~ OOÍGeNA DS RORAIMA - CIR. ~tidade oivil sem fins luçrativoa àcsti~ à defcs1 
4it'dt4ti 4 ;JlteJ1fleS indi&e1111 neste estado, vem a púbUoo úttormu o gnn,o quadro de saúde: da 

an:,ma~ no Bnull. '. '. 

ge,ivemamentlll quantO à "''ponsabJlldade com a qúd,e do índio, ar,plMlda pda conúuua 
U111enu do pnmpelrOII llO \Cfl'dOi'tu iS;tWu~1 IA:mt JQV.lf.l.\u ~ 6fü1n~ m.elle'5 a uma 
ctet.tnt~ vulnerabi1ida4o da sobrclvn+,ncia d.o$ YattOmMti. 

paride bV8do de~ eco~ há ~tat ~ dez anos e. embora medidas oflcitd$. Õli 
ntnz.ãlh tenbm ocorrido e a terra tenha rido ~da em 1992, a pnmpepm ilepl nunca foi 

'11:21i,tirianwmte. 

'Yuouwni no .Bniail soma hoje 8.268 '*'°"'' JOMUndc, censo .do 0SYIFNS(l~l15), 
cm 188 Lionturu.dadlN ao, emdos de Rorai.tna e Amazonas. No, últimos BCte anos ooorrert1t1. 

l)XimacJiube1a1e 2.200 mortes • cerca de 21 % dos Yanon11nu •. enl. ~ da ffl4cic;a iD~o 
~ c:oino n:alária, i~ respiratórias, tubéteulose. c:alazar, .sarampo e 011tras. além de 

.olentc.1 ec tn ot garimpoil"GI. 
, 

lodlQUfl~ de Mortalidilde G,m dos Yanonwnl aumcn~ de U,6 em 1993 para 11,, cm l 994. J(J o 
de }';alalldade Gorai dhninuiu de l4,9 em 1993 para 30,l em 1994. Somente 110S três 

da uno já momnm 39 Yano.mami, sendo filJU principeis causas: mablria {3$.,9°At). 
por ~ua illieociosa (12,8%) e inf~ rcsptnuórias agudas (10.2%). Mantidos o atu2i. 

padrão dt l~slidl'ICÍa à saúde e a tendência dos itu.Uc.adorea de natalida&9 e mortalidade, a populaçio· 
ouw:.han.: il!evi~~ P*" o mâel'aúniu. 

1 
1 

1 cr..lo cleN81isâdas, eomo ó o caso de Tnkux.irn I!: Xi~ que na ano Pft9$8do foram· 
~ por38" dot óbitos noúficados. 1 

1 • 

brvuâo dos ,pri.mpcriro,, a malária tem sido, principal coma do momi-cintrd os Yanomami. 

êfJ na fflglto do Mararl - AM, 80% da popuJaçto está oom maJâria, sendo quase a metade por 
mal ciparu1n, o tipo :mats letal da doenya. Novi Y anoJlllltDi Jii evoluíram para óbito tws últí~os· 
w em Sw.uc11,::u. um suno ~ diarréia inttcctosajá foi reiiponsâvm pela morte de cinco crianç:as. 
n trinca ~s. Nesta regilo 11mb6m OOOffllmm ires óbitos POr maJária ~ o início do ano. 

~ •• onde cxiflC atividade garimpei~, a malária condmm tondo uma ah:a iitcid&ncla. Do 
att u pr;n1eit1 quinzena de Dll.t'ÇQ dQ 1995 .fo:ram diaanosncaoos S83 caso& de malária 

~ ~pal1Ull) tm toda• 6tea Yanomami da~ do Roraima. 

contni os Yanomami tbt a ,cgunda ctUSII &, morte em 1993 (fnclutdo o mas&a,w à 
conw121da4' de H\clowaue-u). No ano de 199~. aa regiAo do Ajarani, conflitos emre um fundon3rio da 

indioe multaram na morte dê mais um Y:momamt. No Parafari. garhnpeiroa cm atMdsde 
coavmceram 01 tDdlOI a ltjeitar quaJqgez' A'tivtaadl! dCIS or;ac,s lecJm'all (!''UNA!, .t<'N.S e 
), ~ pefflliündo Nas aç&es naquela rcgj«o. Desde o ano paudo, tamb6ln há noUQtas de 

alluimnett1 no, rios Uraricocrn. alto Tooiotobi o Aragçá. · 
1 

da Já ci!lda pi1Cárià assistência, aoredi'bUno1 que os dados de saúde e os graves fatos 11qui ' 
·am, àtdutive, subestimados. 1 

·oa aqut expostOs, soliciianws à opmiio pública que eicija do Oovemo Brasiltlto o 
de nui . .respoqabllídllde com a ~ia à &aÚdtl e oom a .manutcnÇilo do território livre 

como,~:ias básiças e llt'gentes para sobn,vivancía dos Yanoauuni. 

Boa V!sta-Rlt, 17 de. A.bru dê 19~5. 
' ' 

COlllélho dfacna de R.onlma - CIR 
Av., · Diniz, 1612 .• w .. s«o Vicente 
CBP: 6930 120 Boa Vwa - R.R 
Fone/ .Pax (095) 2~-s1,;1 
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